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1 ao intrincado problema. 
Que todos trabalhem 

com um unico fim. congre
' gados a um<\ sô vontáde, 
1 H um só es forçtJ, a um só 
! desejo pelo levantamento 

aos seus estiinaveis assignan
tes, cotlaboradores, Cln rwn
ciantes e leitores, drseja 

nacional, pelo bem da Pa
noas fostas C anno (ll'O SJlCl'O lria, e que com 0 fl0V() an-
~ 1 no surgisse pnra nós .t~-

-~~~~~~~~~- dos urna época de feltc1-

Desappareceu nas ne
~ras nliumbras do Passa
do o armo de 1894, o ve-
1110 decrepito. 

Succedeu-lhe legitima
mente pela marcha rotati
va dos tempos, herdando 
um sem numero de peri
gos e responsalidades o 
novo anno de 18D5. 

Para muitos foi o an
no precedente pro~pero e 
feliz, mas não o foi geral
munle para o paiz que con
tinua seguindo assoberba
do por tremendas difficul
dndes financeiras, sem cré
dilo no estrangeiro, amea
çado pela fome, por esse 
terrível flagello que tudo 
subverte ao escancarar das 
maxillas do seu caverno
so esophngo; em summa, 
a braços com uma crise 
que pode fazer periclitar a 
nosso autonomia. 

l,Ü novo anno poderá 
trazer novas phases de vi
da pHra esla pobre nacio
nnlidade quasi moribunda, 
sem forças tal vez para um 
resurgimento de vida de 
que tanto carece? 

O futuro dará solução 

~---------

OLHOS NEGROS 
I 

Olhos negros, olhos negros. 
Eslrellas purissimas de Paz: con

ventos alvos onde se adoram almas 
como deuses: mysticas lampud as 
que illumioaes os sonhos dos asce· 
ta s: rnysteriõsas paletas onde a mão 
de Deus condensou as côres mais 
ternas, os co loridos mais subtis: va
sos de perfumes que celebram um 
adagio. 

Olhos negros; cada vez sinto mais 
a vossa fre scura, a poesia de vossa 
lnz que me grila Amor: beijo-vos 
com a maior nncção, guardo-vos 
no coração e como me sinto rejuve
nescer. 

Olhos negros, olhos negros ... 
Paysagem celeste com perfumes 

I dades e venturas, são os 
nossos vehementes dese-
JOS. 

A.~NO VIH. .. 110 
Baixou para todo o sempre ao 

sepulchro do Preterilo, com toda a 
Soa bagagem; dep11is 1Je ter COO• 

dti mnado a passai' doze mezes pelas 
mais amargas provações a uossa 
qnericla Patria, o anoo ele 1894., 
talvez o periodo mais uefasto d't~ sta 
pen ultima década do seculo XIX. 
Não foi um bom anno, pois. Pouco 
houve qnem se não queixasse amar
gamente d'e:le, durante o dec~rso .da 
sua vida accidtJntada de penpec1as 
mais ou menos perigosas para o paiz. 

Foi: passou á historia, que serà 
o mesmo que Jize1: passou ao oi mio 
de torlos os bons portu gurztJ s que 
esperavam o'elle o surgim ento ele 
uma nova epoca de prosperiJat.le pa
ra a Patria. 

Pois deixai-o ir, que ner:ihumas 
saudades deixa, porque infelizmeute 
e por desgraça noss.i nos legou ape· 
nas a agitação e a fome que se vão 
alastrando por Lodo o velho Portu
gal com os prenuocios de uma pro· 
xima revolução. 

Oxalà que a Patria se reabilite 
do que for suscepli vel de haver. ce
do ou larde, e qoe coincidisse com o 
apparerimeuto do novo anno um pe· 
riot.lo aberto de felicidade extrema 
para esta infeliz nacionalidade. 

MORALISANDO 
--o--

A INSTRUCÇAO 
«A intru ~çau é o ador
no do rico e a 11queza 
do p·• bre. » 

Elia é, inqoestionavelmente co-

de larangeira e estonteameolos de 
Sol: pombas canlanles qu6 habitaes 
a torre do Ideal: laboas da lei: pero· 
las de Sonho n'um mar singrado 
por caravellas d'aajos. 

Olhos negros: para vôs vae a 
piedade qoe me cobre a sobrenatu
ral ancia que me enebria. 

Olhos negros, olhos negros. 
Sacrarios de astros, halitos da 

violela, s1:1spiros da Virgem, canti
cos dos Amantes, pedaços de luar 
que desceram a abraçar os lyrios, ly
rios f eilos estrellas, estrallas que 
entoam Poemas n'um rythmo emba
lador, does, extremamente doce. 

Olhos negros, olhos negros ••• 
Olhos da~ fadas e das princezas 

encantadas: enlevos de noviças na 
contemplação da Cruz: psalmos en
toados oa cathedra 1 do Bel lo: accor
des da Natureza n'um concerto uni· 
versai: fitas do Ceu que se despren
deram: mundos que cahiram da mão 
de Deus: palacios em fosta d6 noi· 
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mo o têm affirm1do grr,ndes ~abios, 
um ma11an··ial de riq111•z :1s. "''rre on
de estão reuoid is tou~s as forças da 
exislencia, e Lo1los os elementos ria 
vida dos povos. E' a inslrucção. 
esse hcho l11ini11osn. que tem pro
rlnzi<lo e produsi rá sempre j !Teitos sn· 
bli1nes no sej ,, dos povos. diffonil in
rlo a lnz pelas diversas camaJas so
ciaes,cl11Tusão q11e con~t.itn e o program 
ma generoso dos povos cultivados. 

A felicidade d'nm paiz c11ns1ste, 
sem rluvida alg11ma, no desenvolvi
mento inle ll o clu~I de seus povos . Co
mo c1er~ ndere111os, pois, os nossos 
rnteresses, como qnesl1onaremes na 
sociedade um logar honroso com que 
possamos legar aos nossos successo
res u:n nome que lhes não coro a 
face. como? como, sim, se t1o nosso 
espírito não irradiar um unii:o raio de 
instrucção?I so com o ouro, não; 
pois parece-nos, cremol-o pi 1mente. 
não ser elle elomento bastrnte para 
nos dar ta felicidade. Cultivemos, 
pois, a nossa 1ntelli gencia para qne 
possamr;s ser nteis aos nossos, á pa· 
Lri~. e legar ás gerações vindouras 
os bens e gloria que lPjamos con
quistado, porq11e, como diz filippe 
Simões: a A sone d'uma geração de
pende da ed11c ~ ção d'aqu ullas que a 
precederam»; assim é, de facto. 

A ignorancia. o germen princi
pal de innume r~ s f:1talidad"s. o as
sassrno do progresso e íelicida11cs 
s11ciaes, uão nos lança sómente aos 
suplícios d'um contlemnado. não nos 
véJa sómente o gozo das mais gran
el iusas conqnistas, não; ella desloca 
nm povo, rebaixa-o ao mais i11fimo 
grau de imporlancia política e lanç~ 
mnitissimas vezes a desllonra e a 
humilhação à face d'ucna familia, 
J 'um povo e J 'uma nação! 

Estudemos, pois, para que as 
trevas desappareçam du nosso es 
pírito e erradie a luz, uma nova vi
da, uma esperança, e com ella um 
futuro que Ôos assegure a felic1Ja
t!ie dos nossos e Ja patria. 

S. B. 

diolrée)) 
Com uma coucorrencia regul<ir, 

realisou-se na uhin1a terça -feira uma 
asoirée» na casa d'Assembleia Es

Foi provido temporariamente na j milio ele 
carlcira 1l'<~n~ino elumeutar da fre-

1 
onezia de Villa-Chii. d'esl1i con celho, 
~om o orrlenado de 110$000 reis, o 
s11r. Albino Augusto Dias de Boa
ventura . 

Faria e suas ex.mas esposas. 

Para bens. 

1~· a•aro! 
Esta é de primeira ordem. 
Um rico negociante de Dresrle. 

fall ecido lia pouco tempo, deixou em 
testamento u1na somma importaute, 
destinaria a constituir um premio au
nual, ao larapio que no decorrer dos 
doze rnezes commelter o maior nu
mero ele roubos. 

Aviso aos gatunos. 

Pesca 
Está sendo muito seosivel a fal

ta da pescaria na nossa costa. o que 
impor ta dizer que vive a ruiseria en· 
tre a numerosa classe que ~e susten
ta pelo produoto do trabalho do mar, 
e entre os pobres que leem 110 pei
xe e especialmente na sardinha uma 
alimentação compatível com os seus 
recursos. 

O 95 apresentou-se, pois, de 
bem fraca calaudra para estes infe
lizes. 

Fal!eclmeoto 
Falleceu na nltima 3. • feira na 

fregn ezia de Fão o snr. Francisco 
José Oias dos Santos, abastad •• pro
prietario e sogro do nosso presado 
conterraoeo e amigo sr. Manoel An· 
lonio de B 1rros Lima, a quem envi
amos nossos senlidos pesames bem 
como a toda a familia dorida. 

O seu funeral realisou -se no dia 
seguinte perante nnmeroso concor
so de cavaJheiros d'esta villa e d'a
quella povoação. 

Nomeação 
Acaba de ;>er uumeado capellão 

do Sanctnario de Nossa Senhora do 
Amparo, da freguez1a de Apulia, d'es
•e concelho, o rev. Francisco José 
Barboza. 

Sellagem dos livros do eom
mea·clo 

Foi expedida uma circular aos 
delegados do thesouro, auctorisando 
estes a dar inslrncções aos eséri
vães de fazenda para que possam 

Est .1 ve entre nós o snr. Antonio ser sellados sem rnultJ os livros dos 
de Sousa Ribeiro, terceirauista de commercianlos designados no alinea 
Direito e aprec1avel poeta. 1 ~ da cl_asse 1.ª tabella f.•, da lei de 

2'1 de JUiho de 1893. que forem 
apresentados para sellar alé 31 d6 
janeiro de 1895. Transferenclas 

Do !ngar de escrivão e tnbellião 
de direito em Vi lla Nova de Cer
veira, foi transferido para identico 
lugar em Famalicão o sr. Antonio 
Pereira Esteves, administrador subs· 
titnlo d'este concelho. 

----===---
Tambem foi transferido para a-

que!la villa o snr. lilydio Angnsto 
de Queiroz, guarda fiscal em servi
çe no real d'agua n'este concelho. 
~ 

Uonsenhor Vlanua 
Retirou para u Pono es1e illuslre 

sacerdote. 

~ 

Folhetíus de Camíllo 
O nosso collega «Aurora do Li· 

ma», de Vianna do Caslello, va6 
brevemente cumprir a promessa fei
ta ha tempos aos seus leitores, da 
publicação de muitos e interessantes 
folhetins escriptos por Camillo Cas
tello Branco para aqnelle jornal, ai· 
guns ineditos, e difTerentes traba
lhl)s do mesmo escriptor, qu6 exis
lem dispersos. 

pozendense. 
Agradecemos 

foi dirigido. 

Estiveram ha dias no Porto os 
o convite que nos nossos sympaticos amigos sors. Lou

renço da Cusla Leitão, Ernesto E-

Camillo foi um dos r6dactores 
da «Aurora do Lima.. e viveu em 
Vianna do Castello durante muito 
tempo. 

_,...,m11111--llii_1111111111_111_111 .. _~_llllll_lllll._~~llllll-~--

va 1lo: thronos de Mageslade n'um 
diluvio de velludos e armiohos. 

Olhos negros, olhos nP,gros ... 
Mais bellos que os verdes, mais 

suggestivos qud os aznes ..• 
Tendes ·a proíuudidade dos nos

sos Sonhos, respiraes o mysterio da 
Alma, evocaes astros e const e llaçõ ~ s 
n'urn brado de paz, exprimis á su
prema pacificação a que devemos as · 
pirar, sois uma torre de esejos, coa
taes-nos a negrura do Crime, apre
goaes-aos o Bem .•. sois dois apos
toles da religião do Amor. 

01 hos negros, olhos negros. 
Ouvi contar assim a historia d'es

ses teus oltios: um dia certo Anjo, 
distrahidamente, formou de duas 
estrellas, as mais encantadoras êlo 
Ceo, uns olhos negros que fiz eram 
empallidecer o luar não podeudo fi. 
car desaprovei tados esses maravilho
sos olhos, foram dados a uma Vir
gem formosíssima da cidade de F ••• 
que brilhava pela belleza da sua 

- ~------ ·-- ·~ 

alma de lyrios ... Morreu essa Vir
gem: por ordem de Deus esses olhos 
voaram, deixaodo um rastro luzen
tissimo no Ceo-a via-lactea: no 
seio de D~us ficaram alies deposi
tados alé se formar uma Alma que 
os merecesse. Pertenceram·t6 a ti e 
é a esses astros. emaaadns de Deus. 
que eu adoro; qne eu beijo devot a
damente t1'um grande sentimelllO de 
religiosi1lade. 

Olhos negros, olhos negros. 
Teus olhos são um caminho e 

urna luz de esperança: levantam·se 
mortos, evitam-se naufragios, apla
cam-se tormentas e a simples conlem
plação d'6sses olhos formam um Ceu 
que nunca se desfaz; veem de longe 
os reis para te offerecerem as corôds, 
ocorrem príncipes para te beipr a 
mão; os genios mais protentosos cur
vam-se e cantam-te .em poemas. 

E os teus olhos negros, sempre 
divinos, sompre rythmicos, vão il
luminando ludof cobriaqo as cousas 

d'um veu muito alvo, muito doce •.• 
Olhos negros. olhos negros •.• 
A' aurora sois rosas abraçadas 

por tunicas de luar: ao Poente, raios 
de sol cantante que adorm6ceram 
n'um coração enamorado. 

Quando en alegre, eotoaes o 
hymno triumphal que faz rir as sea
ras, cant ar as fontes, amollecer os 
marmores. 

Quando triste, tendes o pranto 
amargo que descbra as flores, qoe 
secca os prados, que desfaz em pb 
as formosuras mais altivas ••• 

Quando eu parto, olhos negros, 
tendes a saudade vaga e indefinida 
que me perfuma os Sonbns .•• 

Olhos negros, olhos negros .•• 
Gna rdar-vos-hei para sempre 

cm minha Alma: quando morreres 
eu juro·te que ell es nunca mais vol
tarão a este mundo. 

(Da C. do Norte.) 

A. P. 
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o :mno ele t.§95 
O professor Falh, de Vienna, pu· 

blicou ult.imameote urna lista de pro
~nosticos para ns primeiros seis me
zes do anno de '1895. 

Segundo esta lisla, haverá 25 
dias acriticos• duraute o armo, sen
do os mais importanles: ·l 'l de ja
ntiro, 3 de fevereiro, ti de março, 
3 de abril. 22 de junho, 20 de a
gosto, ·18 de setembro e t8 de outu
bro. 

O anno será mau durante os seis 
primeiros mezes. Muita neve no prin
ciµio de janeiro, frio intenso ·em f e
vereiro. uma curta bonança cm mar
ç,o, qne será mais quente que o cos· 
lume, neves e trovoadas em abril, 
tempestades em maio, chuvas e ia
nuadações em junh.o. 

Sellos e fóa•mulas de fran
quia 

Terminou no dia 3 1l de Dezem hro 
a validade de todos os sellos e íàr
mulas de franquia com qualquer so
brecarga, cuja circulação fôra aucto· 
risada. 

O praso para troca d'essas fran· 
quias pelas dos typos que ficam em 
circulação, começou em ·I de janeiro 
e termina. em 1 de fevereiro proxi · 
mo. 

Adeus munclo! 
Oaxter, tbeologo allemão, mnito 

erudito e muito considerado, n'uma 
brochura que publicou ultimamente 
affüm:i, com toda a boa fé ou malí
cia, que o mundo findarà e desap
parecerá, voltando ao cahos origiual 
no dia 23 de abril de i 908 impre
terivelmente . 

Stindo de boa fé, parece-nos que 
o auclor Leve apenas a pro' is ão e 
elle ESPICMAflÀ para o outro .mundo, 
muito normalmente e sem nenhuma 
AQUELLA no citado dia, mez e anuo. 

Se por malicia, quer-nos parei;er 
que fez pontaria aos anim.os fracos 
de algumas beatas ricas e dos ava
rentos e nsurarios-a vêr se ellas e 
elles, amedrontados pela profecia. se 
resolverão desde já a pôr ao sol e 
em rnovimeolo as suas fortunas ac
cnrnuladas, até chegar uma boa par· 
te ás mãos do profeta. 

o nariz 
O nariz, dizem os sabios naso

grapbos, deve ser quanto maior, me
lhor. 

Nariz comprido é signal de me
rito e de genio. Diz-se com efieito de 
qualquer. E' senhor de seu nariz, 
para significar que não é nenhum 
tolo. Cesar e Napoleão tiveram gran· 
des narizes. O que possue o elephan
te é de respeitavel tamanho; é o 
mais inlelligente dos animaes. 

Um nariz direito denota espírito 
recto, serio, afinado, judicioso e ener
~ico; nariz em bico d'aguia, propen
são para aventuras; largo, dtJ vuntas 
egualmente largas, é indicio de gra n
de sensualidade; fendido, revela be
novolencia-é o nariz de S. V1ceote 
de Paula. 

O nariz arcado e carnudo é o in
dicio de predomino e da crneza. Ca
thariua de Médicis. Izabel de Ingla
terra. tinham-no d'esta qualidade. 

Nariz esguio e fiuo, pelo con
trario é o característico de um espi· 
rito mais brilhante, mas lambem mais 
vão, menos solido e disposto á iro
nia; deve ser o nariz d'um visiona
rio, d'um poeta ou d'um critico. 

Se a linha do nariz fôr reentran· 
te,-isto é, se o narit fôl' arrebita
do,-é caso de se dizer que o es
pinlo é íraco, algumas vezes gros
seiro, geralmente Jovial e folga são. 

O nariz pallido denota egoismo, 
inveja, frieza de coração; o . homem 
vivo, arrebatado, sangoineo, tem o 
nariz rul.Jicundo, mas de uma côr 
com pouca dilierença egual; no bebe· 
dor, esta c.àr accentua-se na sua par
te inferior. 

Fungar constantemente ao fallar 
é indicio de um caracter zombeteiro 
e caustico, não acrediteis n'essa ma-

ré que o vosso interlocutor se acha 
um tanto constipado, mas lembrae· 
vos unicamente de q11e se está riudo 
de vôs. 

Pão de madeira 
Publica-se na Allemanha umi ga

zeta intitulada a « Kontinenta 1 Holz 
Zeitung», orgão dos negocianlfls de 
madeira, que anonncia estar definiti
vamente resolvida a íal.Jricação d"ali
mentos com o emprego de madeira. 

Em Berlim, uma fabrica, funda
da para esse fim, produz cerca de 
200 quintaes de pão de madeira por 
dia. A preparação consiste em fozer 
f erment3r serradura de madeira e 
applicar em seguida diffcrnntes ma
nipulações chim1cas, depois do que 
é misturada a serradura com um ter
ço da fa1 inha de centeio e sujeita a 
cosedura pelo processo ordiuario. 
Este producto serve apenas. por em· 
quanto, para a.Jitnentação dos cava1-
los, e parece que a sociedade dos 
o:tramway». de Uerlim, coristi tue a 
mais iniportante clientella de fabrico 
e está eucautada com o::: elLitos 
d'essa alimentação. 

Os fal.Jricautes asseguram qne o 
pão de madeira representa tambem 
um alimento exceileute para o homem 
cujo e"Stomago, na opi11ião d'lllle~ . o 
digeriria tão llom cumo o pão orlli
nariu. 

<rO Ideal» 
Esta revista qnin'zenal, litteraria 

e artistica, qne se publica 110 Po1 to 
sou a direcção de nosso illnslre con
frade sr. Alfredo de Magalhães, ina ,:
gnrou brilhantemeete, como previra
mos, a sua 2.ª serie. ded icando " 
seu n.º 7 a·i granrle lyrico e genial 
poeta do «Campo de l~lores», João 
de Deus. 

Consta o excellente n.0 de seis 
folhas com illustrações e desenhos 
orig;naes de M. Guimar ãc~. A. Car
doso, I\aul ~l .. J. A. H., Pintei, Car
neiro Junior e Costa, avullando en· 
tre estas um uello retrato do gran
de poeta, desenho de Haol M. Preen
chem brillJ anlemenle a parte lit
teraria prosa e versos de Theo
philo Braga, Manoel de Mon
ra, A. R., G. Vianna, füono, H. Di
oiz, H. Salgado, M. Gr acias, H. de 
Vasconcellos, Carlos de Lemos, L. 
Gnimarães, filho, Abel Andrade, L'1 · 
pes Vieira, S. Ribeiro, A. Braga, fi. 
lho, G. CmJjeira, Augusto de Mes
quita e Amelia' Jaony, e a reprodu · 
cção antographa da applandida sex· 
tilha de João de Deus ao abbade 
d'Arcozello. 

Agradecemos penhorados o en · 
viamento d' este n. 0 que é, por sem 
dnviiia, uma pagina disL1ncla do pe
riod icismo lilterario, e endereçamos 
os nossos parabens ao sr. Alfredo 
Maga!haes pelo modo corno se houve 
do seo encargo. 

Custa o tldea\», por cada serie 
de 6 n.ºª, 150 reis com estampilha. 

Corresporiclcncia para a ma de 
S. João, 1i.º 62-Porto, ao sr. AI~ 
fredo de Magalhães. 

Anni versarios 
Aos nossos esclarewlos collegas 

do « Seculo », «Primeiro de Janeiro» 
e • Comrnert:io tlu Minho», eoJllre
ça mos cordeaes folicitações pelo pas· 
samento, oo dia 1.0 de Janeiro, dos 
sens anoiversarios joroalisticos. 

1
Juro das inscripções 

Até ao dia 7 do corrente podem 
receber os juros das inscripções, 
nl!o só os usnfrnctuarios, como aquel· 
les qne o não fizeram no msz de no
vembro ultimo. 

Tivemos o pra ser de cumprimen
tar u·esta villa o sr. Domingos Cu
nha, professor primario em Algivae, 
(Povoa de Varzim) e solicito corres
pondente do aCommercio do Porto» 
n'aqt~clla povoação. 

unia extravagancia 
Um individuo que do Brazil re

gressou a Monsão, vae dar um dote 
a sete viuvas velhas lá ;ia terra para 
que estas casem ontra vez. 

Mais de trinta se apresentaram 
já como concorrentes ao dote. 

Falta saber se ha verá quem as 
queira. 

Quarenta maiores contri.buin
tes. 

Devem reunir amanhã nos Pa
ços rlo concelho os 40 maiorns cou
tribuintes, para a el~ição da commis 
sã11 revisora do recenseamento p1di-
tico d'este concelho. · 

~ 

Ladrão uo Vaticano 
Dizem de Rri ma em data de 29: 
Esta manhã um descouhecid1> 

visitou a bibliotheca 1!0 Vaticano; 
tornou-se porém suspeito á sahida e 
foi mandado apalpar. 

Encontraram-se-lhe occultas 4-1 
miniatu ras antigas e de grande va 
lor que tiràra d'uma estante. O la
drão di$Se cha1mr-se fi 1pisardi, Da· 
tur~l da Sicilia. · 

cada terra co111 se111 uso ... 
N'uma hosp~dar1a em Sevilha, 

encontraram-se na noite de Natal, 
um francez de nome Huet, e um hes
panhol, acompanhado de soa joven 
esposa dll '18 annos, urua provocaute 
andaluza. 

H11et , com o sangne alter~rlo pe
lo fa scioailor olhar da anrlaluza, 
sentia o elfoito 1l'um formigueiro uo 
corpo e como eila est:iv,1 sent:1J, 
muito proximl) d»:lle. c~x11erimcu t av;i 

uns desr.jos enormes dtt a al>raçar e 
beijar. 

Concha. assim se chamava a 
ccoquctle» filha de H,spanha, pai e· 
eia an imar o infeliz (r ,: nrnz. que suf· 
fria o supplicio de Tdntalu. 

De repente sôam vagarosds na 
Cathedral as doze 1.Jadaladas. 

lfoet não se póde conter e como 
movido por uma pi.lha electrica pe:;
pega um sonoro b1'-ijo nas faces ru
b1condas de Concha. 

Mas de subiLo ouve-se o estalido 
de du,is tremend as L>oíetadas e o 
fraocez sente-lhe o ardor nas faces 
congeslion.idas, e tenta desctilpar o 
seu proced imento da forma se~ uintc: 

-Senhor, em l'rançi é costnm11, 
ao dar da meia uoile, o cavalheiro 
beijar a dama que lhe está mai s prn· 
x11na; por isso espero que no seu 
espirilo não se levaularâ, outra razão 
a não ser a que apr0senlo. 

-D'accordo, respouJe o hes
pauhol, mas se em li'rnoça é cuslu· 
me ser-so incouveoien te com as se
nhoras, em Hespauba corrigem·se os 
msol entes. esmorra uuo ·se- lhcs a ca 
ra!-a CaJa terra com seu uso» .•. 

A guerra da Coa•éa 
A pedido da Ch111a, o prt>s idente 

Clevcla 11 d encarregou o s111". FoHier 
rle anxiliar o Ts11ng· li Iamen n,is ne
gocidÇÕes com o JJpão. O s11r. Fos
tier µartirà partirá para alli no dia 
7 do corrente: PrPSUrJP·Se, porém. 
que o Ja11ão evitará artificiosameuLe 
esla nov<1 in8ere11c1a amel'Ícana. 

«A semana» 
Realisou-se no dia 2 ·1 de Dezem

bro ultimo o .iolgamento d'este con
ceituado periodico de Torres Vedras, 
arrastado caprichosamente aos tribu
naes pela «Vinha, da mesma locali
d11de, quo se julgou dTendida no de
rimir de uma polémica e cujo expe
diente, qne acaba de ter um Api logo 
bem desastrado, continua sendo jus
tamente censurado pela imprensa de 
todos os matizes. 

Jâ u'este lugar exprimimos a 
nossa franca opinião, e por isso nos 
limitamos a felicitar cordea lrnente o 
nosso presado collega da «Semana», 
posto que LI vesse sitio condemuado 
em uma pequena multa, fazecdo vo
tos porqm~ ª'' jorna l accnsador ap1 o
veile como J1cçáo o geral desagrado 

' 

com que eslà sendo ve rberado o sen 
timbre, qoe d'11utro .modo s-0 ilão 
pude ver o sen proced11nento oboo
xio. 

Nomeação 
Acaba de ser nomeado cirurgião 

ajuchnte de reserva, o sr. dr. Thia
go d' Almeida, pn•fessor do lyceu Na· 
cional de Vianna. 

~ 

<rGazeta tle Notlclau, 
Visi1 o1u-11os. estr. conceituado pe

rioclir.o portur\nse que ha 5 a nnns 
vê a luz rla publicidade e que hoje 
sae diariamPnte. 

Agraclecemos a troca. 

Terminam hoje as ferias jndi
ci~es e escolares. 

Melhorou alguma cousa ;. o cam 
1.Jio do Brazil. 

Typhos 
Grnssa com inlensiJaJ6l a epi ·le

mia dos typhos em Pa lhaes e Sil trão, 
povo~ções do conr:elho de Trancoso. 

Em Palhaes já morreram 10 µes
soas. 

Creme das damas 

A's senhoras recommenda-se o 
crflllf ()ns i.'l"l lll ttS, o qu ;1 I impriurn á 
f ice e a toda a culis uma brancura 
sei11 e~ual. não deixando o rnioimo 
s1goal ; é dficaz para tirar s~ruas, 
11ocloas , bnrbnllids e encol.Jre ou dis
f.1.rça os signaes das bexigas. 
1•1·eço do f •·asco 930 reis 

Tu los os µedidvs devem ser fei
t1;s, awmpanll~dos da sna impor
tancia, (em carta registada ou vale 
do correio para evitar extravios). á 
«Agencia da 13ordadeira» -Rua do 
i\1oute 0 1ivete n.0 13-LISl.30A. 

«Oorrespondencia do Norte» 
Deixou de ser orgão uo partido 

progressista de 8raga este nüsso a
preciavel collega .. 

A;los 
O das libra~ eslá a 1 :140 réis 

e o Jo ouro porluguez a 22 ºla· 

Tempo 
P11rece que habitamos o ponto 

mai s frio ela S1beria ha cinco dias . 
A continuar assim, Santo Deus. é ca
so para se fugir ..• para a cama. 

«A Folha do POVO» 

Conta mais nm anno de viu a jorna· 
listica este importante e conceituado 
d1a1 i11 ela capital. sem dnvida o qne 
melhor co1n prehende e ver hera a 
triste e deploravtil situ~ç ão rio paiz 
n'estrs tempos anomalos, de verda
deira demencia. 

Ü3 nossos cumprimentos. 

&lcaoce 
Na recebedol'ia de 0 1lem ira foi 

eucontrad11 um desfalqne de réis 
9:MJO~OOO. 

O recebedor ~entregou - se á pri
são. 

Este, ao menos, está entregue 
á justiça, ou, mais propriamente, aos 
agentes da justiça. 

Mas q11.1ntos ladrões de alto co
thurno não passeiam empavezados 
por todo esse paiz? · 

Quanclo soará a hora do «rodde 
raLionum », ó povo? 

O paiz está deveras precisado 
de um juízo final •.• interiuameote. 

O ex· rei das duas Sicilias 
f'olieceu em Arw, no Tyrol, 

l"raoc1sco de Bllurbon, ex-rei das 
Ou 1s Sicílias, 

O fiuado monarcha foi declarado 

-"-·--
dccahido do throoo pelo plebiscito 
de 21 de outubro de 1860, depois 
da entrada fle Garibaldi em Na~o-'
les a 7 de setembro d'aquelle :in~o. 

. Nasceu em .Napoles a 16 de ja
neiro -de 1836 1~ e filho do rei l"ernan
d.o H e de sua segunda esposa Ma
rra Christina, princeza de Saboia. 
Casou em 1859 com Maria, duque
za da Babiera. 

Pertencia á c:isa de Hesraoha
Bourbon-Aojou. sendo o U ramo da 
Hespanha e o 2.º das Duas Sicilias. 

~ 

Cancioneiro de musicas popu
lares 

O fascicolo 22 cl'esLa valiosa e 
interessanlissima publicação qoe vê 
a luz no Porto é um eloquaote docu
mento da riqueza e variedade da 
musica e poesia popular do povo por
tuguez. 

Onde a musa anonyma se affir· 
ma, com mais rnjança, é sempre nos 
therms amorosos e ai11d<1 nas fôrmas 
cultuaes que o chnslianismo adoptou 
do polytheismo. 

O Nat~I é nma d'ellas; é varian· 
le astrolat1ca da adoração oni versai 
du sol, que a Egreja foz coincidir 
co~ o suls.tici~ do inverno. O µovo, 
na 1nconsc1encia dos seus actos, no 
a11Lorr_iatismo das suas Lradicções, 
associa-se 1a essa festa, emioe11le
me11te poetica e commovonto; e, em 
loda a. parte, se sauJa o grande 
acontecimento da Natividade. 

O íasciculo 22 insere as JANEI· 

RAS, qne 1rn ouvem no AlemLejo, por 
esta occas1ão, hymno clwio d1i can· 
dura e repassado de sentimento. 
Alem d'isso, o mt•smo fasciculo en
feixa cançõ~s, genuinamente portu
guezas, mn1to caracr.eristicas. 

Eis o summario: 
«Bem ai fraacez •, romance. of

f erecido à snr. ª D. Luiz a J o lia A. 
Hussel Novaes.-aHymno dos enii· 
grados portuguezes, Hm Plyrnouth., 
off. a snr. ª O. Etelvina Carneiro Pei
xoto.-« Ao Menino Deus•, canção 
das roas e das lareiras, off. á sor. • 
D. Maria do Carmo Pereira F'eroan
des.-« Vou fugir-te», canção off: à 
snr. ª O. Maria de Jesus Loureiro 
Gaspar.-« Olha o que eu tenho pas
sado a, choreographica, off. á snr." 
D. Barbara Candida da Gama.-aO 
lisbonense », fado, ofI. á snr. • D. 
Anna Augusta Monteiro Gnimarães. 
- «Josésito» , choreographica, offe
recida á snr.ª O. Maria José Gouveia 
Souza. 

São já 208 as musicas que o 
Cancioneiro leva publicadas. 

Assigoa-se no Porto, EmprPza 
Ct>sar C;tmpos & C. •, rua de D. Pe
dro l '16, 2.0 

Repositorio Juridico 

Recopilação das leis geraes do 
paiz em fdsciculos de 32 paginas, 
publica dos semaoalmente, a 20 reis 
cada um, pagos no aclo da entre
~ª· Em Lisboa, para!occorrer ás des
pezas de transpfl rte e commis~ão pa· 
ra revender, custa cada fasciculo 30 
reis, pagos no acto da eulrel(a. 

Na~ províncias e ilhas o paga
mento e ad1a n1ado, não se receben
do importancias inferiores a 300 
reis ou 10 f asciculos. Distri· 
buido o 1 ° fasc iculo não será distri
hmdc o 2.º aos senhn1 es assiouantes 
da província que não tenh 1~ satis
feito aquella quantia. 

Condições da publicação: 
Esta ntilissima publicação, ao 

ali:ance de todos, pela sua extrema 
barateza, e necossaria a todos, senão 
irulispensai el. principia r-sa-ha adis
trilrnir na primeira semana de janei
ro de 1895, coutinuaudo a sua dis
tribuição semanalmente. 

~ã? obstante o preço insigoiti
cant1ss1mo. o mais barato que até 
hoje tem sabido e sahirá de prelos 
portuguezes, cada f asck11lo em hom 
papel, com o respectivo res~oarllo, 
conterà 32 paginas de texto, ero 8.º 
írancez, excellenteme.ate impress·o, e 
em typo completamente novo. 

D'esta forma, o Codigo Civil 
Portuguez, qu<J é o primeiro volume 

' ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~' ~~~~-



a pnblicar, custará, completo, aos 
senhores assig11aute11 dn Po1 lo, poul'O 
jíliS de 600 reis . e aos 1las p~o · 
, incias p Lisboa re i n1 de 900 rns. 

Estes preços animadores e a 
fo rma sna vc do seo pag;imr.nlo. 20 
ou 30 rC'is por semana, sã o a gar~n 

ti a mais solitfo do 1·x1to a·Ps\~ •'mpre
za ~ne espera 11ãn só publi_l' ar todas 
as le is ac\nalmrnte em v: gor, mas 
tambem torlas as qno de fotnro se 
prorn olgncm. 

Toílos os perl idos e correspnn · 
cJencia devem ser di rig id os a Agen
cia Porluensp, de Publi cidade, R. tio 
Calva rio, '17.-Purto, 

«A bordadeira e moda portu
gueza» 

O melhor JOrnal de boi ela dos e 
modas em pnrtuguez e o unico cx
clusivamcn le fei tll em Portngal. Ca
da nnmero de 20 pagi nas 50 re is, 
por assi~nalur a, ou 60 reis avulso . 
Tira~rrn 5:000 cxc~mplarns. Assigu ~ 
se na Agencia P11r111ense do Pu bl1-
cid~ de . l\. do Ca lv~rio. 17- Porto, 
ou no C1Jnlro de P11 hlic:ições. de 
Fra ncisco de Sonza ~lona , H. dos 
Retr ozeiros, '153-Li ~ boa. 

Relirnn pa ra Oiiveira do Bairro 
o sr. i\ ng u ~to de V11l as Boas Pi
nheiro, escr: vão de fazeuda ô'aquclle 
c:oncelho. 

_ .. ,~~·t

Festl'ja-se hoje na egreja M;l triz 
o Menino Deus com missa cantada e 
sermão. 

_.._~(!_Vf:l•

NOVO Imposto 
A Camara Municipa l <fesle coo· 

celho acaba de crear nm no10 im
pos to sobre occnp açãu t.lo terreno no 
n1e1 cado public'l e sobre carros ea
Lrnd os u'esla villa C!IOtluzindo qua es· 
quer merca do1 ias ou carrdos. 

--------------~~~~~--

CARIDADE 
(N'UM ALBUM) 

Os escriplores adoram-n'a a ten · 
Iam fazei -a p3lpitar D3 sagra da cur
va do marm0re irreprehensivel; os 
piatore~ copiam-n'a; os poetas can· 
lam-n'a em eslrophes scintdlaotes. 

A palavra Caridade é tão har
moniosa como o ciciar íla Hagem 
por en tre os ro seir~es em flor; Ião 
encanladora como a luz cambiante 
da veritura; tão dolcissima como os 
gor ge ios do rouxi no l; tão poetica 
como um cl espontar de primavera; 
tão encan tadora como as noites lua
ren las de It al ia; tão !onçã como as 
auróras d'alnil; tão formosa corno os 
poentes de maio e tão prefolgeole 
como o diamante bati do pelo sol. 

A Carid ade é fi lha do rên e ir
mã das almas de cstel1reros rever
beros; das al111 as feitas Je loz do to
das as bondades. 

E' a flor sacrosa ula, é o a~lar de 
Deus. 

........................ 
ÂLRINO BA STOS. 

COLLABORAÇÃO ALHEIA 

PARA TODOS LERErA 
AO SNR. BASTOS 

Não nos 1efutou noru nos as~US· 
tou o snr. Bastos . 

N'u1u a1 li go. de qoasi ;foas col· 
lumuas. Lentou clemon slrar que o po· 
vo é queru faz as poesias caaladas 
por elle. 

Transcrevemos -lh e· a respeito 
d'isto, de,Theophi lo Braga, o seguia· 
te: «Ü povo canla como harpa eo
lia que não sa be d'unde sopra a vi
ração que a vem desferir». 

Por isso pomos pooto fi ual n'u
ma questão qne sii nos afigura ridi
co la , tal é o ponto sobre que versa. 
Só lameotaruos que n'esse seu 21 ti
go que começa por nos atacar não 
acabe por um ALHEIO elogio a A-

O POVO ESPOZENDENSE 

lcx anrl1 e ll i· rrnl aoo. Torlos vêem um conhecimento a to1fas as 
argu~' iro no olho do visinho . . • pessoas qne se dignat·am 

!'odiamos ser mais cbro ti rrfu- iu teressa r-se pelo meu es
tar phr~sc por phrase o s0n longo 
arl i!!O, f1zendo reve\nÇÕ~S ntrÍ•1S<1S; lfldO,distiílg'l1illd·l-m0, Ulll ::\S 
maF> tamhe m qur remos ser eenero"os com as mais subidas pr0-
pal'a qoPm _nno _tem para romn<Jsco I Vi.lS de ?.ffiÍS<1de e cledica-
a menor sa l1 sfa<;.a1J. " ( l as (' · 111 os ex 

Pard melhor comp•ohrnsão dos, Ç':lil, (:} OU l' ' _, 11 ._. h -

uossos_ leitorlls . vt' ja-se o .1)1scnrso 1 t.remos d_a. mais re11muta
profemlo pelo sn r. Çonego Al 1:t1s da amabilidade. 
Mendes P?r occasião da trasl ada- Pcn boradissimo, pois, 
çã•> tias cmzas de Alelandre Hercu- t · f' t - d 
lano » comes as mam.es açoes . e 

Í>o dem ver es te discurso na Se· apreço e consideração, a
lec_ta das esco las p,o r },~1 iz Filippe presso-me a exp rimir tn,ta 
Lei te, on nos Sf•, n~JOES do sn r. a gratidão que me vai n'al
Conego Al ves Meníles . 

Não tornaremos a0 assumpto por 
julgarmos de8necessa rin . 

Celestino Brandão. 

.AN"N"UN"OIOS 

r:n 

IPAO 
O abaixo assignado par

licipa que não tendo occa
sião de se despedir pes
soalrne11te das pessoas que 
durante a sua estada n'es
ta terra o honrari:tm com 
a sua amizade, nem tam 
pouco com a devida antece
deucia offerecer o seu pres
timo em Aveiro, pede des
culpa. 

A"eiro-1-1-95. 
Jocio de Souza Lopes 

LílTER ~ 
A com missão exeruti va 

da loteria da Sanla Casa da 
Misericordia de Lisboa im
cnmbe-se de remetter qual
quer encommenda de bi
lhetes ou decimos, Jogo que 
ella seja acompanhada da 
imporlancia e do seguro do 
correio. 

Os pedidos devem ser 
dirigiJos ao secretario. 

Remeltem-se listas a to
das os compradores. 

Lisboa 18 de Dezem
bro de 1894. 

O secretario, 
JOSÉ MURINELLO 

·AGRADECIMENTO 
Ainda convalescente da 

gra vissima enfermidade que 
me reteve. no leito. cumpro 
o ~ratíssimo dever de ma
nifestar o meu maior re-

ma. 
Espozende 30 de De

zembro de 189!.1:. 
CuRNELIO FoGAÇA. 

AGRADECIMENTO 
Os aLaixo assignados, 

esposa, filhos e genros do 
fall ecido Francisco José 
Dias dos Sa nlf1s agr::ide
cem, summarne11l.e penho
rnJo s, a todas a:-- p1 s~oa s 

que tomaram parle na 
sua dôr e que acompanha
ram á sua ullirna moraua 
o snndoso oxlincto. 

Não podem deixar de 
especialisar, em lão luctuo-

t E moo S so ranse, os x. nr·s. 
Doutores Augusto Moreira 
Pinlo e Cypriano A lexandri
nolSil va, hab1lissirr.os f:.1cul
tati\'OS, e os Hevd."'~' Eccle
siasticos que tantas pro
vas de arnisaue se digna
ram dispensar-nos. 

A todns a nossa eter
na gratidão. 

Fão, 5 de Janeiro de 
1895. 

Anna da Cruz Ferreira dos Santos 
Maria dos Anjos Santos Palurro 
Amelia Dias dos Santos Lima 
Erncslina Dia s dos Santos 
Antonio Dias dos Sa11tos 
Zacharias· Dias dos· Santos (auzenle) 
José Dias dos Santos (auzente) 
Antonio Gomes PHlurro 
Manoel Antonio de Barros Lima 

DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
---DE---

FRANCISCO MENDES D'OLIVEIRA 

RUA DIREITA-E~POZE~DE 

Preço por garrafa: 
Vinho Palhete (sem garrafa) 

1 Branco ·S. , 
Tinto N.º 1 

Branco N.º 1 
Branco Malvasia N.0 1 
Branco Malvàsia n.0 2 
Branco N.º 2 , 

, Branco fino do Porto . 
Branco Infante D. Henrique 

> Branco velho superior • 
AO MENDES. 

PADARIA E f~ERCEARIA LISBONENSE 

~NTílNlíl JO~[ f ERN~MOES 
--- - ESPOZEN"DE----

FAIUNHAS: / 
F;or - P1•cco pelo dea)ol!lito de 1Vhunaa - §acca 't:i lí G: S 2:i 
N, 0 1 · i> , ' >> '' Saem& ~-- .k G:G7 G 
N .º 2 i; » » J> G:li2'i 
N .º 3 » » J> » » G:3,li 
B i ca fina S s » » » CiiCii 2 :020 
Uohio S F J> » » 40 1 atlOO 
l<'urcuo § G » b » 40 J : l:iO 

Todos e !!l f<'lil prP«,J08 téem o aur.;me111to do cR1·1•eto e d e 1 º1
0 

nlém dos p1•eçol!l ftf'hna i11dif'nd o~1, 

!té1u»Mi to de tab l\ C08 e lnme8 de ce1•1\ e de pau pelo preco 
das ll'a b1·icns, 1te t1·01co, por Junlo e a .-e•nlbo. ' 

Di'·''''l!IO!il i:•~neros d1• ane1·cea1•itlo '\'inl108 ii nol!I, bellitlas ai• 
cooUca~. l!llea1·i ~1as, ll! ~· bo, mr.:e ile, bucal~1au, a1·1·oz, baiuta do 
Dou1·0 , etc, 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

~NTílN íl PESSO~ Bíl~G~ 
LARGO DA. PR.A Ç A 

FÃ.O 

Acaba de chegar a este estabelecimento grande quantidade ele 
magnifica CASTANHA e BAT'ATA do Alto Douro, cuias vende por 
juntJ ~ a retalho por preços muit~ coovidati_vos. Vende a peso 
e medida, conforme o freguez deseJar. garantmdo a superiorid0de 
dos generos. 

No mesmo estabelecimento encontram-se todos os generos de 
mercearia; tintas, ferragens, vinhos finos, algodões e muitos ou· 
tros artigos que vende a preços sem rival. , 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe
lecimento. 

1 1 l\ 1 11111 
PflAÇ A DO TENENTE V ALADIM 

EM FRENTE AO :W:ERCADO 
----000-- - --

ESTAÇÃO D
0

IN"-VERN"O 
----000----

Sortido de fazendas para a estação, « hauté noveau-
tê >), proprias para fatos, «mac-farland», 
varinos, pardessus ou sobretudos, etc. 

----=000=----

FATOS POR IMPORTE 
----000- ---

Fazendas nacionaes e estrangeiras proprias para fa
tos de casaca e sobrecasaca 

----000----

V ariados padrões em castorinas nacionaes e inglezas. 
Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fazendas 

grossas de lã e algodão; toucas de malha, 
tecido de lã; granqe sortido em merinos, 

cache-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CI-IAILES e COBERTORES, e outros artigos para 
resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom, 

serà frio e chuvoso 

(3) 
l!ie1•wiço perml\neote 

J!:qa pliHmacia . fornecida convenientemente de todos os preparados 
chimicos, iudispensaveis ao uzo da sciencia medica, tem um variado sor· 
timeoto de med icam ento ~ estr ange iros, cuja barateza e iodiscu tiv el utilid~
ce não tlesrnentern a solida re pu tação d'e s t~ já rnui1,1 acreditado es tabele
timento. Entre todos esses preparados.que as primeiras summidades me
dicas empre~rnm r,om a melhor cenaza d'um retiul tado lisongei ro, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu proprietario , possue prP.parados tão 
necessarios con:o salutarn1ente garantidos nós seus effeiloM. São alies: 

Pomada nnli·berpeUca 

Cura todas a~ molestias de pelle. Preço da caixa 120 reis. 
. lnjeccão adstrlo"ente cnlmnnte 

Cura todas as bltJunorrÍrngias as mais rPbeldes. Preço do frasco 300 reis. 
E11peclOco contra callos 

Efficaz para a destruiçàu completa dos cal!os. Preço do frasco 300 reis 

·Xaro1•e "'ermifui;o 
O melhor medica111eato conhecido contra as lombrigas 

Deposilo geral-PHABMACIA CENTBAL-ESPOZENOE 



~~~~~~~~~~~~~~:~ 1 FABRICA DE ADUBOS Ctllru 1~os i 
1 Ad~b~~~! ~~.!.0~i~~!~,.Y\ .. ~~::,~~L ~ 
~
~ 1e,.um1nosas, e1c,-Ge11• 0, nila·aan, J.1u1•e1·pllofi<1~au,1os. ~ 

Dosagens garantidas ~ 
Vendas mensaes em i8H2 'iOO sacca ~ . ~ 

~ » >J em t893 a: 1100 sacca~. ~ 
~ Corn o nosso machinismo, 'º"º rrn11cez, a Empreza póde agora 
~ fornec~r 1 ::»OO l!lnccnl!I por dil. ~ 
"E>i Pedir p1 aspectos e informações ao "Vi 

~ Agrooomo: A!lii'i'IER ~'ILI.ATE (9) ~ 
~ RUA FORMOSA, 250 - POHTO ~ 
~~~~~~~ 

GRANDE PECHINCHA! 
Romances quasi de graça 

A. Dumas 
Vi~ronrle de Bragelone 3 vol. oncad. 
Os Tres ~fo~qndeiros 2 » 
Vinte Annos depois 2 >J 

Medicina 
Jo~é Pnoira Oi.1s 
VadeMecam da Pharmacopea i >J 
Po1 tugueza 

Henry Tesoier 

)) 

» 

O Rei dos Estranguladores :1. vol. enc. 
in 4. 0 graude, ornado com multas gra· 
vuras a côres. 

David Corazzi 
B1lilio1heca do Po\'o e das EscnlasJ t.• e 
2.' serie, contenrlo cada serie 2 " 

A. E. V. Pereira 
Po11ugueus e lnglezes em Africa, ro
mance scicn111ico » 

E. da Silveira 
O Padre á Força :1. vol. broch. 

S. F. 
Poquonos Es tudos i 

llome1 o Quinone11 
El Lobumauo :1. 

lulio Verne 
A' roda da Laa 2 

' Aventura do Capitão Bateras 2 
Australia Mer id1onal t 

Cunha e Sá 

» )) 

)) 

vol. enc, 
)) 

)) 

» 
)) 

Aventuras de Terra e Mar 2 vol. broch. 
X. de .Montepio 

Os Fantoches da ~ladame Diabo- 8 vol 
broch. 

A Madrasta 6 » » 
Corre a de Lacerda (drama) 

A Rainha A vcntureira t vol, enc. 
A. F. de Castilho 

Meninos grandrs f \'OI. enc. 
A. e ~l e i lo (romance) 

O Coração de Panthera t >i >J 
A. Coelho 

V cnturas e A venturas i » » 
Camillo C. Branco 

Agulha em Palheiro t vol. broch. 
O Judeu t r.c cc 
Serões de S. Miguel de Seido õ cc « 

A Morla 
O Ag1 icultor P11rtuguez 6, 

Anno Christão 

f » UUOSI: 

7 e 8 ~ 
t'ncad. 

1 vol. eucad. 

Todos estes rom:inces, cuja ema1le r 
nação e brochura estão completamenle 
no\'as, ~e vendem por preço> excestiiva
mcrnte baratos. 

N'osta redacção se mostram a quem 
desejar. 

~ BORD~OtlR~ 
(ILLUSTRAÇÃO DE r.osTURA E BOR

DADOSj 

Esta nova pnblicaçào, a mais com
pleta, economira e per feita qua até hoje 
se tem publicadrl em Porlllgal, disp~nsa 
absoluta111t•11te a acquisiçào de outro qnal
qner jo1 nal de moelas ou bonlarlo~. p· r
tuguez e astrangeiro, por11ue em cada nu
mero conterá o mais importante de todos 
esses jornacs, além de v.riailissima col· 
lecçao de desenhos, parte litteraria, mu
sica ori i;1Dal, etc. 

aA Burdadeiran divide-sn em dnas 
partes principa(Js-BOBDADOS e MO
Oi\S. A primeira compõe-se de grande 
variedade de desenhos comrile1arnenle O• 

riginaes, proprios para torla a espe~ie de 
bordados, crochets, rend,1s, etc. , occu· 
paodo um e~paço correspondente a 8 pa
ginas do jornal ; a segunda é constituida 
por magníficos figurinos, segundo as me
lhores publicações da Paris ll Berlim, 
moldes desenhados do facilinn amplia
ção o. no primeiro numero de cada mez. 
modelos cortados em tamanho natural, 
etc. 

Além d' isto conterá semore a aBor
dadeira>i: uma musica original ou copia 
para piano, bandolim, v1oliuo, etr.; eny
gmas pittorescos e charadas novis•ima~; 
descripç;io completa de to1los os trabalhos 
publicados; revista de modas; receitas 
diversas de grande utili1lade; contos, poe
sias, annuucios. r. tc., Pie. 

ASSIG(llATUHA: 

A lllustração Porlllgueza, contendo nu
merosíssimas gravuras dti pagi11a inteira 
e vastos escriptos litterari os e scirntifi
CO$, ~ vol. encadernados e 48 o.•• sol los No Porto, Li:.boa e nas terras nade a 

Emp1 eza ti ver agentes . custará cada nu
{ vol. cncad. mero da cc Bordadeira>>, com 20 paginas, 

do 3. º o 11,• anno. 
Aogd dol llagal" 
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õO r••is, pagos no .1ctn d.1 eut rega. ,.. conei ... 
Na~ dem ds tei ra$ do paii -- .is•igna- N. 0 t =ri Tristpzas á Beira Mar», ro-

lnra adialllada,.a11110 l.!)300 1ei~ . S·me~- ~ 
tre 700 rc·is. Trimestre :mo ' is, J•>r n.11 mao~e rlt1 fauoel Pinheiro Chagas, t vol. 

~ . · 2=ccContos ao Luarii, por Julio 
avulso, srm moddo cortado, na qui11z1!oa Ctisar Machado, t vol. 
da sna publicação 60 reis. Oepo13 rl'rs• N.• 3=cti:armen», celrbre romance 
la da•.a 100 reis. Avulso, com rno1lelo d 'I e "M'imée, tradurç:io "" Ma nano Levei. 
co1tarlo na qni11ze11a da sua publicação N.• .i:-=<• A feira de Paris », por ll'itil. 
réis) evita11t10-se assim maior in1·0111rno· N,• n=« A mascara Vermelha» ro-
do e rlrspezas aos sro. assignante.s, mance histurico d1• P111hei1 o Cha.,as. 

Enviam-se avisos do recepção <JU~nrlo N 6 J "' · · 1 ·º -« oi hn Buli o a sua tllrau tra-
seiam cu v1ar as quantias superiorns a 600 ducçào de: Pinlieir 0 Chagas. 
réis. 

REVISTA 
rlll 

smNCIAS NATURHS E SOCl~ [S 
Cootlições de publicação 

A « ílEYISTA » sahirà regularmente 
qnatrn veze3 onr anno, em fasciculos d" 
48 paginas, 8 .0

• 

Preço da assigoatura: 
Por1ugal 
A nnu ou sarie de í n. •• M200 rs. 
Numero a\'ul:-o....... 300 1s. 

Paizes comprelien1lidos na união postal: 
Anno 8 ~-
Numero avulso . . 2 » 
Para· os outros paiztJs que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor
reio. 

A. correspondencia deve ser dirigida 
á «Livraria loternaciona 1 de Ernesto Char
dron, casa edilora. Lugan, .mcces.or
Porto. 

OOLLEOQ.Ã.O 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisação das melhores obras 

por , 
Escriptores nacionaes e estran~ r.iros 

Romances, conlos, viagens, littera tura, 
etc,, etc. 

Volumes in-8. o rle 160 a 200 paµi
nas, em corpo 8 ou :1.0, excellenteediçào 
e optimo papel. 

Preç" de cada volume 200 rP.ÍS bro
chado, ou 300 reis elegantemente enca
dernado em percalina. 

Para as provincias acresce o porte do 

N º 7=c1 O Juramento da duqueza » 
por Pruheiro Cha~as. ' 

N.• 8=rc A Lenda da mPia noite. 
N.• H=« A Joia do V1ce-Rei u por 

PinhPiro ClrnMas, t vol. ' 
N.• iO=cr Vinlti annos de vida li11e

raria». por Albe110 Pimentel. 
N.• il= «H onra rle artisl:1». por Octa

ve ~'euillet, trarl. de Pinheiro Chagas. 
N.• ft= «Üs meus amoresu, (contos 

e ballJda>), por Tri11d .1dB Coelhn. 
N.~. t3=« A av~?tura rle um po 'aco», 

por \ 1ctor Cherlrnl!ez, traducção de D. 
llaria Amalia Vaz rlll Carvalho, t. • tomo. 

'N. º 14=« Aavt>n<ura de um polaco» 
por \'iclor Chertrnlioz., traducç:io de o'. 
Maria ,\malia Vaz de Carvalho. Vol. II e 
uhimo. 

N. 0 t5=«Contos do tio Joa~uim, por 
Rodrigo Paganino, 2. 0 edição. 

N.· i6= uBatalhas da vida» pnr Cuio
mar Torr.,sào. 

N. º 17= « Noi1es da Cintra por AI ber
to Pimentel. t vu 1. 

N.0
• t8 e t9= c1Em segredo, por L. 

Tioseau, trad. d.i Margarida Sequeira, 2 
vul. 

N•• 20 e 2l= c1A irmã de caridade», 
romance dti Emilio Casto li ar, traducção 
dti Luiz Q.ririno Chaves. 

N. 0 2~=• .\1iiialhas da Histori~ Por· 
tngueza,>i por Pinheirc Chag;1s. 

N. 0 23= « A Cruz de brilhantes», 
chronica d'aldeia. por Alfredo Campos. 

N.º 2!1=cc Contos ii de Alfonso Botelho 
N. 0 2õ= ccContos Phantasticos», por 

Theophilo Braga. 
N, 0 2G=a O my~terio da estrada de 

Cintrau, por Eça de Queiroz e Ramalho 
Orllgão. 

N. 0 27= cc0 naufragio do Vicente So
dréu, romance historico de Pinheiro Cha
gas f. vol. 

K º 28= « Yid'airada», por Alfredo 
Mesquita, :1. vol. 

N_. • 29=«0 B~charel Ramires», po 
Canrl1rlo rle Figueiredo, f vol. 

No prélo1 
N.• 30=« Amor à antiga» romance 

de Caiei. ' 
Publica-se nm volume por mez. 

A' vunrla na livraria do editor Anto
nio Maria Pereira. 

50. 52= rua AUJ?U•la=a52, ü4. 
e em Iodas as outras livrarias-No Porto 
na Livraria Lello, ma do Almada, l 8 e 20'. 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

Exe1·cicios devolol!I auu•n lodol!I 
oa:dias do IHHllO 

pelo 
Padre .. º''º Crol11e' 

da companhia de Jesus 

A pprovarlo e recommeorlado nor todos os 
E1. mos Prelados Po11uguezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
trihuida S(•manalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de texto e em quartoa duas 
columnas e seis estampas illl pressas se· 
paradamente. Preço ds cada fasciculo 
mo reis, vara as províncias franco de 
porte. Os assigna ntes da província paga
rão de cinco em cinco fascículos, ertvian
do-~e polo correio os competentes reci· 
bos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fasciculo seman.1!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi• 
sital-o au editor que promplamente farà as 
remessas qne lhe forem feitas. 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem angariar : rlez assigoatura e se res
punsahilise pelo ~eu integral pagamento. 

Acceita111- e correspondentes em IO• 
das as terras onde os nüo ha, dando refe
renciis o'esla cirlade, aboaando·sea com
missã.1 d.1 costume. 

Assigoa-se em todas as livrarias do 
reino, em easa dos nossos est11naveis 
correspon1lentes, e no escriptorio do edi
tor ANTONIO OOUHADO. rua dos Mar
tyres da Li berdarle o 0 16:.l - Porto. 

Orpú, iio em Li~boa-AtlEN CIA UN[. 
\'EllSAL DE PUBLICACOES, rua dos 
Retrozeiros 75-1.° 


